


Atividade 1

1º) Leia o fragmento da crônica abaixo e classifique-a, colocando suas características.

Chegou o verão!
Verão também é sinônimo de pouca roupa e muito chifre, pouca cintura e muita 
gordura, pouco trabalho e muita micose.
Verão é picolé de Kisuco no palito reciclado, é milho cozido na água
da torneira, é coco verde aberto pra comer a gosminha branca.
Verão é prisão de ventre de uma semana e pé inchado que não entra no tênis.
Mas o principal ponto do verão é.... A praia!
Ah, como é bela a praia.
Em menos de cinquenta minutos, todos já estão instalados, besuntados e prontos pra 
enterrar a avó na areia.
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PARA CASA



Os cachorros fazem cocô e as crianças pegam pra fazer coleção.
Os casais jogam frescobol e acertam a bolinha na cabeça das veias.
Os jovens de jet ski atropelam os surfistas, que por sua vez, miram a prancha pra abrir a 
cabeça dos banhistas.
O melhor programa pra quem vai à praia é chegar bem cedo, antes do sorveteiro, 
quando o sol ainda está fraco e as famílias estão
chegando.
Muito bonito ver aquelas pessoas carregando vinte cadeiras, três
geladeiras de isopor, cinco guarda-sóis, raquete, frango, farofa,
toalha, bola, balde, chapéu e prancha, acreditando que estão de
férias...

(Luís Fernando Veríssimo)

19

PARA CASA



A amizade consegue ser tão complexa...
Deixa uns desanimados, outros bem felizes...
É a alimentação dos fracos
É o reino dos fortes

Faz-nos cometer erros
Os fracos deixam se ir abaixo
Os fortes erguem sempre a cabeça
os assim assim assumem-os

Sem pensar conquistamos
O mundo geral
e construímos o nosso pequeno lugar
deixando brilhar cada estrelinha

Estrelinhas...
Doces, sensíveis, frias, ternurentas...
Mas sempre presentes em qualquer parte
Os donos da Amizade...
Desconhecido
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Eu não quero uma vida pequena, um amor pequeno, uma 
alegria que caiba dentro da bolsa.
Eu quero mais que isso.
Quero o que não vejo, quero o que não entendo, quero 
muito! Não nasci pra viver mais ou menos. Nasci com um 
par de asas, vou onde eu me levar. Não me venha com 
superfícies. Nada raso me satisfaz. Eu quero o mergulho! 
Entrar de roupa e tudo no infinito que é a vida. E acreditar 
que eu possa sair ainda bem melhor do lado de lá!

Fernanda Mello
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https://www.pensador.com/autor/fernanda_mello/


O que faz com que a 
crônica apresente uma 

visão pessoal do 
cronista acerca de um 

certo assunto.

Geralmente , a crônica  é 
um texto curto e narrado em 
primeira pessoa, onde há um 
“diálogo” do escritor com o 

leitor. 

Conclusão
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